
Ituverava, 23 de Janeiro de 1956. 

Ilmos. Snrs. da 

"TORTUGA" CIA. ZOOTECNICA AGRARIA 

Avenida João Dias, 1360 - Sto. Amaro. 

SAO PAULO 

Presados Senhores: 

Tenho a grata satisfação de participar a Vv.Ss., que as mi­
nhas criações estão usando os PRODUTOS "TORTUGA" e 
com esplêndidos resultados. 

Apraz-me mencionar êsse fato, pois tôda a criação, quer 
bovina ou suína, tem agradecido muito os sais minerais e apre­
senta boa saude. E' maior a produção de leite e aumentou o 
período de lactação; bezerros e leitões nascem com mais pêso 
com ótima constituição e vitalidade. 

Fato importante: aumentou o número de leitões por bar­
rigada e crescem mais depressa, sobrevindo maior número de 
bezerros e leitões; aumentou a fertilidade das fêmeas e os capa­
dos engordam em menor prazo. A criação não apresenta mais 
aquêles "vícios" de comer terra, lamber paredes, comer ossos, 
beber urina etc., como não fica com diarréia, batedeira etc. 

Acabou -se com a anemia. 
Está de parabens a Industria "Tortuga", pois são de grande 

eficácia os seus produtos, proporcionando satisfação aos cria­
dores e maior progresso ao País. 

Sem outro particular, subscrevo-me 

Atenciosamente 

Fazenda Capivari - Ituverava - Est. S. Paulo 

(a.) Evangelista Barbosa Sandoval. 
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A alimentação 

dos reprodutores 

suínos 

I - F~MEAS REPRODUTORAS 

É muito certo o ditado: "501 
da raça entra pela bôca", por­
quanto, numa criação os resul­
tados variam de acôrdo com a 
alimentação. Se ela fôr boa ou 
má, poder-se-á obter : maior ou 
menor desenvolvimento dos re­
produtores ; melhor ou pior con­
formação dos ar..imais ; capaci­
dade para cria1· muitos ou pou­
cos leitões e, enfim, resistência 
para um número elevado ou re­
duzido de parições (longevi­
dade). 

Para as fêmeas desmamadas é 
muito mais importante que a 
quantidade dos alimentos, a 
qualidade da ração, que deve 
ser bem equilibrada. Elas não de­
vem engordar, porém, desenvol­
ver-se. E o bom desenvolvimento 
exige a formação de boa ossa­
tura, músculos vigorosos, órgãos 
vitais (pulmões, coração, intes­
tinos etc.) robustos. A formação 
do esqueleto exige minerais, 
a dos músculos, proteínas e, 
para a formação de órgãos vi­
tais são INDISPENSAVEIS AS 
VITAMINAS. Por isso, quando 
há deficiência de "verdes", os 
POLIVITAMtNICOS não podem 
faltar. 

As várias espécies de forragens 
verdes, quando ainda tenras, são 
alimentos volumosos utUíssimos, 
porque, além das vitaminas, con­
têm a água de vegetação (70 a 
751) que é um líquido puro e 
nutritivo. Entre elas, destaca-se 
em primeiro lugar a alfafa, se­
guida do quicuio, do azevem, da 
marmelada de cavalo etc. Aliás, 
ao lado de seu valor nutritivo, 
estas forragens proporcionam a 
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Porca bem alimentada, que em 6 partos consecutivos teve 97 leitões, dando 
a média de 16 por ni11hada. 

ginástica funcional necessária à 
dilatação gradual dos intestinos, 
dessa forma preparando uma 
ampla e ativa superficie de ab­
sorção, capaz de garantir o bom 
aproveitamento dos alimentos. 
Então, graças à boa capacidade 
de absorção, a porca (assim co­
mo o porco na ceva) poderá as­
similar grandes quantidades de 
alimento e, portanto, produzir 
leite suficiente para criar eleva­
do número de leitões fortes e bem 
desenvolvi dos. 

No entanto, a alimentação nor­
malmente usada nas fazendas 
tem por base o milho, a mandio­
ca, a abóbora e outros produtos 
preponderantemente hidrocarbo­
nados (amido) . Tal dieta ali­
mentar está completamente erra­
da e é responsável pelo atrazo 
no desenvolvimento, pela má 

conformação do esqueleto, pelo 
insuficiente d e se nvolvimento 
muscular, baixa fertilidade, in­
capacidade para criar ninhadas 
grandes e pelo depauperamento 
das porcas durante a amamenta­
ção. Variando os teores de pro­
teína, minerais e vitaminas na 
alimentação, o criador pode ob­
ter, da mesma porca, barriga­
das pequenas ou grandes e, so­
bretudo, leitões fortes ou fracos. 
Ante a variação dêsses elemen­
tos, vimos nascer leitões com 400 
gr e com 1.200 gr. As conseqüên­
cias, são, naturalmente, óbvias. 

(Continua) 
F. Fabiani 

NOTA - Leia no próximo núme­
ro: rações, arraçoamen­
to das porcas solteiras 
e das com cria. 

REVISTA DOS CRIADORES 



Considerações sôbre 

a criação de perus 

Estamos nos apro:rimando da 
época ideal (abril-junho) para 
o comêço da criação de perus. Por 
isso, desde já vimos dar conse­
lhos aos que almejam explorar 
êsie tipo de criação. 

Não podemos, logicamente, 
adiantar hoje como estará o mer­
cado êste ano, se favorável como 
o ano de 1954 ou desastroso co­
mo o de 1955. Porém, pelo que 
pudemos constatar, não duvida­
mos de que o preço do peru, para 
o próximo Natal proporcionará 
ao criador, se não lucros vulto­
sos, ao menos algum que lhe 
compense o esfôrço e sacrifício. 

A criação de perus não é mais 
difícil do que qualquer outra, so­
mente que ela exige uma técnica 
adequada, sem a qual o criador 
certamente fracassará. Achamos 
ser êsse o único obstáculo que 
amedronta os criadores. Porque, 
depois de superada a fase critica 
do primeiro período de vida, gra­
ças aos cuidados recomendados 
pela boa técnica, cria-se peru com 
muito mais facilidade do que 
qualquer galinha. Então. êle se 
mostra, mesmo, muito mais rús­
tico do que esta última. 

Além do problema das instala­
ções, que o criador poderá resol­
ver escolhendo entre as destina­
das a criação em semi-confina­
mento ou em confinamento total, 
trataremos de diversos outros que 
o avicultor encontrará. Com re­
lação ao das instalações, a cria·· 
ção fechada é um pouco mais 
dispendiosa, nela havendo maior 
consumo de ração, mas, em com­
pensação, permite melhor contrô­
le e o aproveitamento integral do 
estêrco. Neste tipo de criação, o 
peru se desenvolve e engorda 
mais depressa; no entanto, ela 
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requer a distribuição, nos cochas, 
de "verdes" em abundância. A 
criação à solta proporciona uma 
única vantagem, que é a econo­
mia de ração, pois a engorda se 
processa mais lentamente. Neste 
sistema, só se devem usar pastos 
limpos, principalmente quando 
pequenos. Por isso, só podem ser 
utilizados aquêles que, pelo me­
nos por um período de 2 anos, 
estiveram livres de qualquer ou­
tra espécie de aves. 

O primeiro cuidado do criador 
deve ser a aquisição de peruzi­
nhos de granjas de confiança, fis­
calizadas pelo Instituto Biológi­
co, animais racialmente puros. 
Dentre as raças aconselhamos a 
Broad Breasted Bronze (peito 
largo), pois conduz, após limpo, 
até 401 de carne de peito. Nunca 
aconselhamos iniciar com um nú­
mero elevado de indivíduos, por­
quanto é necessária uma deter­
minada experiência, só adquirida 
com a prática. O maior perigo 
para os peruzinhos é a umidade. 
Por êsse motivo, a cama que os 
separa do chão deverá ser con­
servada sempre sêca, tendo que 
ser trocada ao menos uma vez 
por semana. Ao redor da campâ­
nula, em um raio de 1 metro, de­
ve-se colocar areia lavada que, ab­
sorvendo o calor, eliminará a 
umidade do ambiente. Até a ida­
de de 60 dias, os peruzinhos são 
conservados no pinteiro e, então, 
passados para um estaleiro fecha­
do, com o piso ripado ou de tela 

de arame e protegido das intem­
péries. Os peruzinhos não pode­
rão ser soltos antes de ter forma­
do o coral, ou seja, até ter pas­
sado a crise do rôxo, porquanto, é 
depois desta que os perus se 
tornam resistentes. Todos os ou­
tros cuidados são iguais aos dis­
pensados aos pintinhos, com ex­
ceção da alimentação, que deve 
ser muito mais rica de proteí­
nas, vitaminas e minerais. As 
fórmulas de rações ideais já .fo­
ram por nós publicadas nesta re­
vista ("Noticiário Tortuga", n.o 
3 - Ano I - Outubro de 1955). 
Insistimos, entretanto, na abso­
luta necessidade da integração vi­
taminica e mineral da ração, com 
produtos completos e estabiliza­
dos, pois, ela constitui um dos fa­
tôres principais do sucesso da 
criação. Também o uso de anti­
biótico numa ração completa tra­
rá, além do menor consumo de 
ração e melhor desenvolvimento, 
uma efetiva prevenção contra as 
infecções intestinais e contra a 
coriza. 

O sucesso completo depende, 
portanto, dos cuidados acima de­
talhados, dentre êles destacando­
se a alimentação, que além de fa­
cultar um elevado nivel de de­
senvolvimento e evitar perdas na 
primeira idade, e prejuizos com 
os refugos, auxilia decisivamente 
a obtenção de produtos de gran­
de aceitação comercial. 

Guído Gatta 

A Seção Técnica da TORTUGA continua às ordens dos srs. criadores, 

atendendo a qualquer consulta sôbre alimentação, sistemas de criação 

e demais assuntos relativos à produção animal. 
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* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA contêm: 
Sódio, cloro, cálcio, fós­
foro, manganês, magné­
sio, iOdo. cobre, CO­
BALTO, ferro, zinco e 
~ de outros me­
tais. 

* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA EVITA : 

11 o cio irregular e a 
baixa ferti1Jdade ; 

2) A parição de bezer­
ros :fracos; 

3) A baixa produçlí.o de 
leite e, portanto, o 
enfraQuecimentô dos 
bezerros: 

4J O atrazo no cresci­
mento das novilhas 
e garrotes; 

5 ) As perturbações gás­
tricas e o mau apro­
veitamento dos ali­
mentos; 

6) O desenvolvimento 
lento e a engorda 
reduzida dos bois de 
corte. 

* Para administrá-lo. bas­
ta ABRIR O SACO E 
DESPEJA'-LO no cocho. 

Sem minerais não hã vida 
OS COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E OS POLIVITAMINICOS PARA 

BOVINOS - SUINOS - EQUINOS E AVES 
são produtos preparados de acôrdo com as últimas descobertas da ciência 
PROPORCIONAM : 

a) PRODUÇÃO ELEVADA 
b) RESISn NCIA AS DOENÇAS 
c) MfNIMO DE MORTALIDADE DOS AN IMAIS NOVOS 
d l DESENVOLVIMENTO RÁPIDO 
e) MAIOR FERTILIDADE 
f ) ECONOMIA DE RAÇOES EXPERIMENTE-OS 

COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E POLIVITAMJNICOS 

TORTUGA 
Produtos da Ciência pato o Aumento da Produção 

TORTUGA - Cio. Zootécnico Agrário 
Av. Joõo Dias, 1.360 • Tel.: 61-1712 • S. PAULO 

REVISTA DOS CRIADORES 


